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Em tempos de crises políticas, o que é produzido
mais intensamente é o desinteresse pelas práticas polí-
ticas. Entende-se tal reação até como uma defesa frente
à crueldade devastadora às vezes produzida pelas má-
quinas – e maquinações – institucionais (leia-se qual-
quer instituição: mídia, CPIs etc). A palavra descrença,
então, toma vastas proporções. No entanto, o que mais
se difere da política é qualquer tipo de crença: política
não é crença, não se trata de uma questão de fé.

Importa, então, reconhecer que em todos os mo-
mentos estamos fazendo política. Mesmo quando ne-
gamos este fato, continuamos fazendo política e outros
continuarão fazendo... e tudo isso estará rigorosamen-
te presentificado em nossas ações, inclusive nos fatos
lingüísticos, que constituem também parte das práti-
cas sociais.

Um certo discurso tecnicista-normativo-burocrá-
tico-disciplinar tem grassado nos territórios profissio-
nais e se mostrado empobrecedor e encobridor das po-
líticas nele embutidas.

Nós, psicólogos e demais trabalhadores, tendemos
a buscar ferramentas teóricas – e técnicas – para reali-
zar nossos trabalhos; entretanto, a ferramenta política
estará sempre sendo acionada por nós, saibamos ou não,
manifestamente ou não.

Urge tentarmos acompanhar o que se passa no
mundo e suas instituições: os mecanismos de controle,
de produção de invisibilidade, de opressão, de autori-
tarismo, de negação, de autopromoção, onde quer e
quando se manifestem. E isto está longe de ser tão ób-
vio a ponto de rotularmos os outros de mocinhos ou
bandidos, heróis ou vilões, ou ainda, “todos são isso ou
aquilo”.

Uma radical transformação democrática seria ne-
cessária enquanto projeto relevante em todas as práti-
cas e instituições. Nesta, não caberiam moralismos, nem

Palavras em tempos de crises
hipocrisias...

Uma crise política pode (ou não: depende de como
a percebemos) apontar para um caminho onde se po-
derá vislumbrar a possibilidade de reinventar aquilo que
tantas vezes é reproduzido: os ritos, os “vícios”, o con-
servadorismo, os “deixa-prá-lá” – o pão amargo de cada
dia.

Fazer psicologia – nossa seara – implica, segundo
esse entendimento, ousar, reagir e rever sempre o que
fazemos e dizemos.

Para tal, ouvir a palavra – criticamente – do filósofo,
do artista, do político, do ecologista, do escritor, do an-
tropólogo, do cientista social, do poeta, do cineasta, das vozes
da “rua”, dos movimentos sociais e outros, que deve ser
componente básico de nossa formação permanente.

Assim como dialogar, agrupar-se, conversar, culti-
var amizades – o que Hanna Arendt aponta como o pro-
pósito de se deixar afetar e afetar o outro do ponto de
vista da transformação – são também movimentos para
enfrentar tempos de crises.

Mais do que isso, são prioridades na contínua cons-
trução de nossas vidas. Acompanhadas de palavras que
expressem, assim como canta Chico Buarque de Holan-
da, a palavra viva:

“(...) Palavra viva
Palavra com temperatura, palavra
Que se produz
Muda
Feita de luz mais do que vento, palavra.

(...) Palavra boa
Não de fazer literatura, palavra
Mas de habitar
Fundo
O coração do pensamento, palavra.”

 Ratificação: no nosso número anterior, na matéria sobre o Dia de Luta
Antimanicomial demos uma informação incorreta. A afirmação correta é a se-
guinte: as atividades realizadas no Largo do Machado pelo Dia de Luta
Antimanicomial foram organizadas pelo Núcleo Estadual do Movimento da
Luta Antimanicomial e outras entidades, com o apoio do CRP-RJ.

 Na matéria sobre os 43 anos da regulamentação da profissão do psicólo-
go, as informações corretas são: Wundt era fisiologista. Waclaw  Radecki era
psicólogo, formado pela Universidade de Varsóvia. Em 1932 criou o  “Instituto
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Solicito ao CRP-RJ que informe aos profissionais que
tiverem suas carteiras roubadas a necessidade de pro-
curar o órgão SPC – setor de alerta de documentos rou-
bados – para ratificar e se resguardar de futuras utiliza-
ções para compras indevidas ou créditos falsos. Esse fato
ocorreu comigo e minha carteira, primeira via, foi utili-
zada indevidamente. Hoje possuo um documento - aler-
ta - que notifica a qualquer lojista do roubo dos meus
documentos. Só posso fazer qualquer compra com esse

documento, o que impede a outro(s) a utilização
indevida dos meus documentos.

Essa informação não é passada no ato da ocorrência
policial e nos causa danos e aborrecimentos desnecessá-
rios.

Atenciosamente, no intuito de colaborar,
Maria de Fátima Gonçalves Nucci

CRP-05/7751

de Psicologia”, uma seção do Laboratório de Psicologia da Colônia de Psicopatas
do Engenho de Dentro, que tinha como finalidade a criação de um curso de
formação de “psicólogos profissionais”. Por pressões e falta de recursos, o insti-
tuto foi extinto. Radecki e Mira y López não foram contemporâneos, existe pelo
menos uma distância de 20 anos entre os seus trabalhos. Essa matéria refere-se à
história da psicologia no Rio de Janeiro. (Fonte: JACÓ-VILELA, A.  Psicologia:
um saber sem memória? In: JACÓ-VILELA, et al  CLIO-PSYCHÉ - Histórias da
Psicologia no Brasil. Rio de Janeiro: Relume-Dumará/FAPERJ, 1999.)

Erramos
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Em mais uma demonstração de descaso

com a qualidade do trabalho nas secretarias

do Estado, os deputados estaduais aprovaram,

por 39 votos a 22, o projeto de lei da governa-

dora Rosinha Matheus que amplia de um para

três anos a contratação temporária, em cará-

ter emergencial – sem necessidade de concur-

so público - nas áreas de educação, saúde, sis-

tema penitenciário e assistência à infância e à

juventude.

Parlamentares contrários ao projeto de lei

tentaram uma manobra para impedir a vota-

ção e alguns chegaram a sair do plenário. No

entanto, houve quórum e a oposição foi der-

rotada. O deputado Paulo Pinheiro (sem par-

tido), que votou contra, acredita que a lei de-

termina o fim do servidor público. Já para os

governistas, a lei facilita o funcionamento

da administração pública, o que não é um

argumento sólido. Os usuários continua-

rão sendo inadequadamente atendidos.

CRP-RJ visita

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de

Janeiro (CRP-RJ) realizou no dia 27 de julho uma

visita à Clínica Amendoeiras com o objetivo de

averiguar denúncias apresentadas na reportagem

do jornal O Globo de 23 de junho “Maus Tratos

em Clínica Psiquiátrica”.

O grupo que foi à Clínica Amendoeiras era

formado por membros das Comissões Regionais

de Direitos Humanos (CRDH), de Saúde e de

Fiscalização (COF) do CRP-RJ, e representantes

do Movimento da Luta Antimanicomial e da So-

ciedade de Serviços Gerais para a Integração So-

cial Pelo Trabalho (Sosintra).

A finalidade da visita foi, entre outras, acom-

panhar a situação dos diversos profissionais de

saúde da Clínica. “A nossa função durante a visi-

ta foi de acompanhamento, observação, orientação

Alerj aprova
contratação
temporária sem
concurso

Clínica Amendoeiras

e fiscalização”, disse Maria Beatriz Sá Leitão, co-

ordenadora da Comissão Regional de Direitos

Humanos (CRDH) do CRP-RJ.

Alguns problemas foram apontados pelo gru-

po durante a visita. Apesar do dia frio, havia pou-

cos cobertores disponíveis e muitas camas não

tinham lençol. Além disso, alguns banheiros não

tinham toalhas nem papel higiênico. Verificou-

se que não há condições de trabalho adequadas

em setores da instituição. Entretanto, a Clínica

mantém-se estruturalmente como nos moldes

tradicionais, com tentativas de mudanças na

abordagem terapêutica dos internos, o que re-

força a necessidade de capacitação permanente

dos funcionários.

A Clínica Amendoeiras, localizada em Jaca-

repaguá, Rio de Janeiro, é uma instituição parti-

cular conveniada à Secretaria Estadual de Saúde.

A maior parte de seus profissionais é contratada.

Os problemas da Amendoeiras remetem

para a preocupante questão das políticas

públicas e espelham os graves problemas en-

contrados na maioria dos hospitais públicos e

conveniados.
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O Conselho Regional de Psicologia do Rio de

Janeiro (CRP-RJ) abriu suas portas no dia 27 de

agosto para comemorar o Dia do Psicólogo. Pales-

tras, peça teatral e exposições marcaram o evento

que durou o dia inteiro e terminou no início da

noite com uma apresentação musical.

O evento, chamado “CRP-RJ de Portas Abertas”,

começou com o vídeo do CFP sobre o lançamento

do Centro de Referências Técnicas em Psicologia e

Políticas Públicas, que tem como objetivo fortale-

cer a presença dos psicólogos nas políticas públicas

do país.

Em seguida, o presidente do CRP-RJ, José No-

vaes, abriu a mesa-redonda “Um Ano de Gestão:

As Políticas de Nossas Práticas” ao lembrar que a

Plenária atual foi eleita exatamente há um ano. “A

reorganização e o saneamento do CRP-RJ já estão

sendo concluídos”, garantiu Novaes. O presidente

do CRP-RJ assegurou que as irregularidades admi-

nistrativas, financeiras e éticas encontradas estão

sendo corrigidas. A secretária Christina Orrico, o

CRP-RJ de portas abertas na

tesoureiro Pedro Paulo Gastalho de Bicalho e os

conselheiros Maria Beatriz Sá Leitão, Marília Lessa

e Nélio Zuccaro também participaram da mesa de

abertura.

Em seguida, a psicóloga Cláudia Tallemberg, a

professora Ivanete Castelo Branco e a pedagoga

Nilza de Oliveira Ribeiro apresentaram no auditó-

rio do CRP-RJ o trabalho realizado em oficinas do

CAPS Rubens Corrêa, em Irajá.  A oficina pedagó-

gica promovida por Nilza e Ivanete busca a recons-

trução social do sujeito. “Alguns clientes mais anti-

gos adquirem uma certa autonomia e começam a

utilizar o que aprenderam em um outro espaço”,

disse Nilza. Já Cláudia trabalha com a produção de

objetos artísticos a partir de sucata e terminou a

palestra convidando os psicólogos presentes a par-

ticipar de uma oficina realizada no próprio audi-

tório do CRP-RJ.

Várias entidades foram convidadas para expor

seus trabalhos no Espaço Alternativo do CRP-RJ

de Portas Abertas, localizado na garagem do pré-

dio. Participaram como expositores o Centro de

Reabilitação e Integração Social (Cris) do IMS Ju-

liano Moreira, o Centro de Atenção Psicosocial

(CAPS) da Zona Oeste com  seu grupo de Geração

de Renda e Bijuteria, o Grupo Tortura Nunca Mais

(GTNM-RJ), a Livraria Universo Psi, as Oficinas

Geradoras de Renda do CAPS Rubens Corrêa, o

Papel Pinel e alunos de graduação que apresenta-

ram pôsteres dos Serviços de Psicologia Aplicada

de Universidades do Rio de Janeiro. “Achei muito

interessante conhecer esse espaço. Não imaginei que

o Conselho pudesse ter esse tipo de abertura”, disse

a estudante de psicologia Elza Moutinho.

comemoração do

Dia do Psicólogo

Entrou em vigor, no dia 27 de agosto, o novo

Código de Ética Profissional do Psicólogo, apro-

vado pela resolução 10/2005 do CFP. O Conse-

lho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro

(CRP-RJ) distribuiu o novo código de ética aos

psicólogos presentes nas comemorações pelo

Dia do Psicólogo. Os demais psicólogos recebe-

rão o novo código de ética encartado no próxi-

mo jornal do Conselho Federal de Psicologia

(CFP).

O texto final do Código de Ética é fruto de

um trabalho de construção democrática inicia-

Novo código de ética entrou em vigor em 27 de agosto
do durante a XII Plenária do Conselho Federal

de Psicologia (CFP). A primeira tarefa foi for-

mar um grupo de profissionais e professores

convidados que ficou responsável por traduzir

os debates nacionais do II Fórum Nacional de

Ética.

Durante a gestão da XIII Plenária, os resul-

tados desse trabalho foram submetidos, em

maio, à aprovação da Assembléia de Políticas

Administrativas e Financeiras do Sistema Con-

selhos de Psicologia (APAF), onde foi finaliza-

do o texto.
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A programação da tarde começou com a pales-

tra da psicóloga da USP Adriana Marcondes Ma-

chado sobre educação inclusiva. Autora do livro

“Psicologia e Direitos Humanos: Educação Inclu-

siva – Direitos Humanos na Escola”, Adriana acre-

dita que a engrenagem da escola não abre espaço

para reflexão. “Precisamos combater a produção da

exclusão fazendo uma análise crítica do problema

e não pensando que os excluídos são uma exceção”,

disse Adriana.

O grupo de teatro Pirei na Cena apresentou a

peça “É melhor prevenir que remédio dar” à tarde

no Espaço Alternativo. Graças à interação com pes-

soas da platéia, a peça promoveu reflexão sobre a

rotina de trabalho dos profissionais e das clínicas

que tratam de deficientes mentais.

No final da tarde, Maricy Beda Siqueira dos San-

tos e Heloneida Ferreira Neri apresentaram o pai-

nel “A gestação no cárcere: uma proposta de inter-

venção”. As psicólogas falaram do trabalho que é feito

com as grávidas da Penitenciária Talavera Bruce, em

Bangu. “Todos os medos que as grávidas normal-

mente sentem são acrescidos pela situação de con-

finamento”, disse Heloneida ao explicar a natureza

complexa do atendimento realizado às grávidas.

Em seguida, a chefe do Serviço de Reabilitação

Psicosocial do Instituto Philippe Pinel, Erínia Bel-

chior, a usuária e bolsista da TV Pinel Bárbara

Dias e Patrícia da Glória, do Serviço de Inter-

venção Cultural, apresentaram um vídeo produzi-

do pelos usuários de saúde mental que participam

O Conselho Regional de Psicologia do Rio

de Janeiro (CRP-RJ) também esteve presente

em outras comemorações do Dia do Psicólogo

de outros Conselhos Regionais.

Em Belo Horizonte, a conselheira Márcia

Badaró participou da mesa redonda “Sistema

Prisional: subjetividades aprisionadas”, promo-

vida pelo CRP-MG no dia 26 de agosto.  Nesse

mesmo dia, a conselheira Cecília Coimbra parti-

cipou da mesa “O papel do psicólogo e a posição

política da psicologia na contemporaneidade”.

Em Campinas, Cecília também esteve pre-

sente na conferência “O exercício profissional

na atualidade”, promovida pelo CRP-SP.

CRP-RJ presente em
outras comemorações

da TV Pinel. No Instituto, os usuários, em conjun-

to com uma equipe de funcionários, concebem e

realizam um trabalho coletivo de produção de ví-

deos através de metodologias de trabalho partici-

pativo, fruto das experiências das TVs Comunitá-

rias. A proposta é usar a linguagem audiovisual para

mudar a imagem da loucura. “O meu trabalho na

TV Pinel foi a forma que encontrei de colocar a cri-

atividade que eu tenho a serviço dos meus colegas”,

disse Bárbara.

A mesa de encerramento das comemorações do

Dia do Psicólogo CRP-RJ foi o quarto encontro do

Trocando em Miúdos: “Pensando o Trabalho, Ges-

tão e Políticas Públicas”. Participaram do debate as

psicólogas Cláudia Elizabeth Abbês Baeta Neves

(Uff), Neide Regina Sampaio Ruffeil (Uerj) e Regi-

na Duarte Benevides de Barros(Uff).

As atividades do “CRP-RJ de Portas Abertas” ter-

minaram com a apresentação musical de Tereza

Pineschi e seu conjunto.



Jornal do CRP-RJ Pág. 6

O que foi feito amigo

De tudo que a gente sonhou

O que foi feito da vida

O que foi feito do amor

Quisera encontrar

Aquele verso menino

Que escrevi há tantos anos atrás

Falo assim sem saudade

Falo assim por saber

Se muito vale o já feito mais vale o que será

E que foi feito

É preciso conhecer

Para melhor prosseguir

Falo assim sem tristeza

Falo por acreditar

Que é cobrando o que fomos

Que nós iremos crescer

Outros outubros virão

Outras manhãs plenas de sol e de luz

O QUE FOI FEITO DEVERÁ

(Milton Nascimento - Fernando Brant)

Não começamos a escrever o verso menino

há tanto tempo atrás: fazem apenas dois anos e

meio que o CRP-RJ começou a empreender no-

vos rumos. Mas foi um tempo pleno, não o tem-

po vazio de que nos fala, criticamente, W. Benja-

min em suas teses sobre a história. Pleno de acon-

tecimentos e realizações, no desafio que come-

çamos a enfrentar, em março de 2003, quando o

CFP nomeou uma Comissão Gestora para diri-

gir o CRP-RJ.

Estamos agora, em setembro de 2005, mar-

cando um ano de gestão do XI Plenário, no ca-

minho da reorganização e saneamento de nossa

autarquia. Nossa: dos psicólogos e psicólogas do

Rio de Janeiro, enquanto categoria profissional.

Diriam alguns que é sonho, ou mais que sonho,

O que foi feito...

utopia: nunca teremos todos os (as) psicólogos

(as) do Rio de Janeiro, conectados, comparecen-

do a eventos, procurando o Conselho, colabo-

rando com a gestão. Pode-se argumentar que não

se trata apenas de presença ou proximidade físi-

ca; no entanto, esta tese é correta, concordamos

com ela. Permitam-nos apenas, a parábola de

Eduardo Galeano: “Ela está no horizonte. Me

aproximo dois passos, ela se afasta dois passos.

Caminho dez passos e o horizonte corre dez pas-

sos. Por mais que eu caminhe, jamais a alcança-

rei. Para que serve a utopia? Serve para isso: para

caminhar.” Vamos manter nossa pequena e mo-

desta utopia no horizonte, e caminhar.

Voltando à canção: “E o que foi feito / É pre-

ciso conhecer / Para melhor prosseguir”; nesse

primeiro ano, começamos a implementar nossa

plataforma, consubstanciada nos compromissos

que assumimos diante da categoria no processo

eleitoral. Resgatemos alguns deles, para conhe-

cer o que foi feito, e prosseguir melhor.

- “Participar ativamente na construção de

políticas públicas cidadãs e nos fóruns regionais

e nacionais que proponham melhores condições

de vida, saúde, educação, justiça e trabalho para

a população brasileira...”. O Sistema Conselhos

de Psicologia (CFP e CRs) acaba de lançar o Cen-

tro de Referências Técnicas em Psicologia e Polí-

ticas Públicas, em 27 de agosto. O centro terá

como objetivo recolher, organizar, armazenar e

distribuir informações sobre iniciativas de cria-

ção e implementação de políticas públicas, com

programas de atendimento psicológico à popu-

lação, em todas as instâncias - União, Estados,

Municípios - orientando psicólogos (as) e orga-

nizações psicológicas sobre como fazê-lo.

- “Promover debates em torno da afirmação

do Código de Ética Profissional do Psicólogo.”
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Os (as) psicólogos (as) brasileiros (as) têm um

novo código, vigente a partir de 27 de agosto.

Cabe às Comissões de Orientação e Ética (COEs)

dos regionais divulgá-lo, e discutir com a cate-

goria sua aplicação. Além desta atividade, a COE

do CRP-RJ está desenvolvendo várias outras, bus-

cando superar a situação de estagnação encon-

trada em março de 2003, com representações e

processos parados, o que levou à prescrição de

vários deles.

- “Dar transparência aos procedimentos ad-

ministrativos, financeiros e ações implementa-

das pela gestão, através dos meios de comunica-

ção do CRP”, e “recuperar a produção de um pe-

riódico informativo e manter o portal atualiza-

do”: nosso jornal adquiriu um novo formato,

mais atraente e ágil, fácil de ser lido; nele esta-

mos publicando o balanço contábil-financeiro

trimestral - pois esta é sua periodicidade - da

Tesouraria. Além disso, os procedimentos admi-

nistrativos, na continuação do trabalho de reor-

ganização do CRP-RJ iniciado pela Comissão

Gestora, assim como as ações que empreende-

mos, são noticiados à categoria.

- “Resgatar a Comissão Regional de Direitos

Humanos e promover campanhas sobre o

tema...” Um dos primeiros atos do XI Plenário

foi criar esta comissão, fio condutor de nossas

propostas, que vem atuando na promoção de

eventos, como o “Trocando em Miúdos”, com

quatro encontros já feitos. Em 21 e 22 de outu-

bro de 2005, realiza-se o I Seminário Regional

de Psicologia e Direitos Humanos do CRP-RJ;

maiores informações no portal do CRP-RJ. A

Comissão também tem estado presente em di-

versos encontros, seminários e congressos, além

de estar à disposição permanente para questões

relacionadas às práticas psicológicas e aos direi-

tos humanos.

- “Criar espaços de debate sobre a formação

do psicólogo”. Nenhum órgão do Sistema Con-

selhos de Psicologia é agência de formação, e so-

bre elas - cursos de Psicologia de instituições

públicas ou particulares - não temos ingerência

ou poder de interferência. No entanto, os (as)

profissionais que orientamos e fiscalizamos são

por elas formados, e é de nosso interesse ampliar

e estreitar os canais de comunicação e os laços

com estas instituições, a fim de estabelecer um

diálogo produtivo e enriquecedor para am-

bas as partes. Neste sentido, desde julho de

2004, o CRP-RJ faz reuniões mensais com

coordenadores de cursos de Psicologia, reu-

niões que têm se realizado com número cres-

cente de participantes, discutindo a implemen-

tação das Diretrizes Curriculares dos Cursos de

Psicologia. Também criamos um grupo de tra-

balho reunindo professores de disciplinas de

Métodos e Técnicas de Psicologia, que debatem

e aprofundam questões relativas aos métodos e

técnicas de uso privativo do (a) psicólogo (a),

entre outras.

- “Participar, ativamente, de movimentos so-

ciais vinculados ao processo de transformação

social e ao exercício da cidadania...”. Através de

suas comissões, como a de Direitos Humanos e

a de Saúde, recentemente criada, o CRP-RJ par-

ticipa de movimentos sociais que buscam con-

seguir e/ou ampliar direitos de grupos sociais dis-

criminados, perseguidos, oprimidos. O Movi-

mento de Luta Antimanicomial, pela demo-

cratização nas comunicações, pela defesa da

escola pública e gratuita, o apoio e defesa de

minorias que sofrem de preconceito, discri-

minação e opressão, como os movimentos e

grupos de pessoas de orientação sexual ho-

mossexual, são alguns dos espaços onde o CRP-

RJ atua.

Cremos que, com este breve resumo do que

fizemos em um ano de gestão, em alguns pontos

mais importantes que destacamos, podemos ter-

minar afirmando, como na canção: “Se muito

vale o já feito, mais vale o que virá”.

JJJJJosé Nosé Nosé Nosé Nosé Nooooovvvvvaaaaaeseseseses

Conselheiro-Presidente do CRP-RJ

Reunião Plenária

escolhe nova

Diretoria Executiva

do CRP-RJ

No dia 18 de setembro, foi escolhida a nova

diretoria executiva do Conselho Regional de Psi-

cologia do Rio de Janeiro (CRP-RJ). O presi-

dente José Novaes, a secretária Christina Orrico e o

tesoureiro Pedro Paulo Gastalho de Bicalho fo-

ram reconduzidos aos seus cargos. Na vice-pre-

sidência, a conselheira Cecília Coimbra foi subs-

tituída pela conselheira Marília Álvares Lessa.

Cecília Coimbra permanecerá na Comissão

Editorial e na Comissão Regional de Direitos

Humanos.

As mudanças realizadas durante a 284ª reu-

nião plenária estão previstas no artigo 39 do

Decreto Lei 79.822, que regulamenta a Lei 5.766,

que cria o Conselho Federal e os Conselhos Re-

gionais de Psicologia.

Algumas comissões do CRP-RJ também so-

freram modificações. Na Comissão de Orien-

tação e Ética (COE), a conselheira Ana Lúcia

de Lemos Furtado substituirá a conselheira

Fabiana Castelo Valadares. Na Coordenadoria

Técnica (Cotec), a conselheira Rosilene Sou-

za Gomes de Cerqueira assumiu a coorde-

nação no lugar da Conselheira Marília Ál-

vares Lessa.

MMMMMudanças estão pudanças estão pudanças estão pudanças estão pudanças estão prrrrreeeeevvvvvistasistasistasistasistas
na lena lena lena lena legggggislaçãoislaçãoislaçãoislaçãoislação

Apresentação dos resultados da pesquisa
junto à categoria sobre o impacto

do título de especialista.

Outras informações no site

www.crprj.org.br ou nos telefones

2139-5438 e 2139-5427

Fórum de Debates sobre
o Título de Especialista

NNNNNooooovvvvveeeeembmbmbmbmbrrrrro/2005o/2005o/2005o/2005o/2005
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Criado há mais de um ano, o grupo de Dire-

trizes Curriculares continua a se encontrar peri-

odicamente na sede do Conselho Regional de

Psicologia do Rio de Janeiro (CRP-RJ). O grupo,

formado por professores e coordenadores de cur-

sos de graduação de Psicologia, reuniu-se no dia

12 de agosto e, nessa data, tomou conhecimento

do projeto do Grupo de Trabalho de Ética, que

está conduzindo uma pesquisa para refletir a ética

na formação do psicólogo.

Os professores e coordenadores presentes se

prontificaram a colaborar com o GT de Ética em

sua pesquisa (veja matéria ao lado). “A formação do

profissional começa no curso de graduação, por isso é

Grupo de diretrizes curriculares

em parceria com GT de Ética

Em 1992, após consecutivas discussões

coordenadas pelos Conselhos Regionais de

Psicologia, o Conselho Federal de Psicologia

(CFP) promoveu um encontro nacional com

gestores de cursos de Psicologia de todo país

em Serra Negra (SP). Cerca de 90% dos cur-

sos fizeram-se representar no encontro que

aprovou as “Diretrizes Gerais para a Forma-

ção em Psicologia”. A partir daí, iniciaram-se

as discussões para a análise dos princípios

norteadores para a formação dos psicólogos

brasileiros.

Em dezembro de 1999, a Comissão de Es-

pecialistas de Ensino da Psicologia apresen-

tou ao MEC o projeto das Diretrizes Curri-

culares para os cursos de Psicologia. Esse pro-

importante saber a natureza das discussões éticas

que se fazem na graduação”, disse o psicólogo

Marcelo Santana, que faz parte do GT de Ética.

O grupo de Diretrizes Curriculares foi criado

em julho de 2004, três meses após a homologa-

ção das novas diretrizes. O grupo passou a se reu-

nir mensalmente para proporcionar um debate

amplo sobre a nova proposta das diretrizes, re-

fletindo sobre as questões que mais geravam dú-

vidas, entre elas a criação de ênfases. “A mudan-

ça no contexto curricular aproximou os coorde-

nadores dos cursos e o CRP-RJ, instâncias histo-

ricamente incomunicáveis”, disse o tesoureiro do

CRP-RJ Pedro Paulo Gastalho de Bicalho.

Saiba mais sobre a criação das

novas diretrizes curriculares
jeto foi encaminhado ao Conselho Nacional

de Educação, que elaborou o parecer CES/

CNE 1314/2001.

Com base em discussões e sugestões apre-

sentadas por diversas entidades, um novo

parecer foi criado, CES/CNE 072/2002, o que

resultou em uma nova comissão para discus-

são das diretrizes curriculares nos cursos de

Psicologia.

Uma das principais modificações no con-

texto da formação do psicólogo contida no

projeto é a criação de um núcleo comum,

definido como um conjunto de competênci-

as básicas e de ênfases curriculares, um con-

junto delimitado de competências e habili-

dades que seriam oportunidades de concen-

tração de estudos e estágios em algum domí-

nio da Psicologia. “Cada instituição poderá

organizar em seu curso sub-conjuntos de

competências e habilidades, articuladas ao

redor de seus eixos estruturantes, definindo

ênfases em que se concentrarão estágios, es-

tudos e atividades”, disse Pedro Paulo Gasta-

lho de Bicalho.

Segundo o tesoureiro do CRP-RJ, cada

curso poderá definir e criar outras ênfases

atendendo a abrangência da área e as inú-

meras possibilidades de avanço do conheci-

mento psicológico, as quais não devem cons-

tituir especializações, uma vez que a forma-

ção da Psicologia é abrangente, pluralista e

generalista.
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O grupo de trabalho “Ética na Formação do

Psicólogo: Questões Contemporâneas”, aprova-

do em Plenária no dia 18 de maio, já começa a

dar seus primeiros passos. Formado pelos psicó-

logos Marcelo Santana, Alessadra Daflon, Nádia

Filomena, Eliete Gomes, Naira Sampaio e a es-

tudante de psicologia Maria Aparecida dos San-

tos, como colaboradora, o GT propõe um estu-

do sobre a relevância das questões éticas na for-

mação do psicólogo. O resultado desse trabalho

deverá ser apresentado no início do ano que vem.

A primeira fase do grupo de trabalho de ética

foi a criação de um protocolo de pesquisa para a

coleta de informações junto aos professores de

ética, alunos e coordenadores de curso de Psico-

logia no Estado do Rio de Janeiro. Nessa etapa

de discussões, o grupo percebeu que havia uma

distância enorme entre a ética e a prática do psi-

cólogo. “O Código de Ética em geral é visto como

um manual de regras a serem seguidas pela cate-

goria. Mas isso não é ética, é moral”, disse Nádia.

Para a psicóloga, existe uma grande diferença

entre agir eticamente e obedecer regras pré-de-

terminadas. “O Código de Ética não pode ser um

objeto distante e sim um instrumento de refle-

xão da prática do psicólogo”.

A proposta do GT foi apresentada a alguns

coordenadores de curso de Psicologia durante o

encontro do grupo de Diretrizes Curriculares do

mês de agosto. Todos mostraram-se dispostos a

participar da pesquisa.

As visitas às coordenações dos cursos de Psi-

cologia de todo o estado do Rio de Janeiro já co-

meçaram. Seu objetivo é saber como a temática

da ética é abordada nos cursos de graduação.

Tanto as faculdades públicas quanto as privadas

participarão dessa coleta de dados. “É importante

ressaltar que realizamos as visitas como pesqui-

sadores e não como fiscalizadores”, disse a

conselheira Alessandra Daflon.

Em seguida, as informações recolhidas serão

analisadas e divulgadas em eventos no início do

ano que vem, provavelmente em palestras e se-

minários nos cursos de graduação e no CRP-RJ.

A XI Plenária discutiu e aprovou seu orça-

mento para 2006 no dia 29 de setembro durante

a Assembléia Orçamentária. Depois da realiza-

ção minuciosa de um planejamento estratégico

nos dias 20 e 21 de agosto, conselheiros e psicó-

logos organizaram o primeiro orçamento

construído por essa gestão.

Durante a Assembléia Orçamentária, o tesou-

reiro do Conselho Regional de Psicologia do Rio

de Janeiro (CRP-RJ) Pedro Paulo Gastalho de

Grupo de
trabalho
debate ética

Assembléia aprova

Bicalho apresentou aos psicólogos uma propos-

ta de orçamento para ser revisto e discutido por

todos. “A Assembléia Orçamentária é o momen-

to em que o orçamento do ano que vem é ho-

mologado pela categoria em assembléia públi-

ca”, disse o tesoureiro.

A proposta de orçamento apresentada duran-

te a Assembléia Orçamentária foi elaborada nos

dias 20 e 21 de agosto em um seminário de tra-

balho na própria sede do CRP-RJ. Conduzido

pelo administrador Luiz Antonio Poletto (foto),

consultor externo contratado pelo Conselho, o

Seminário de Planejamento Estratégico teve

como objetivo a elaboração de projetos de ação

para este ano e 2006.

Uma segunda etapa do seminário foi realiza-

da no dia 7 de setembro, concluindo os traba-

lhos iniciados em agosto. O CRP-RJ tem até o

dia 5 de novembro para enviar o orçamento de

2006 ao CFP.

  Por não serem reconhecidas pelo CFP, não

devem ser vinculadas ao exercício profissional

nem ao título de psicólogo as seguintes práti-

cas: grafologia, numerologia, tarologia, quiro-

mancia, cromoterapia, florais, terapia energética,

terapia de vidas passadas, terapia dos chacras,

terapia dos mantras, cristaloterapia, astrologia,

psicoterapia esotérica, psicoterapia espiritual,

terapia de meditação, reike, iridologia,

realinhamento da energia de chacras com cris-

tais, psicoterapia do corpo astral e trabalho res-

piratório monhâmico. Sua utilização vinculada

à prática psicológica constitui infração ética,

salvo os casos em que tais práticas sejam enqua-

dradas como processo de pesquisa, observando

a legislação vigente.

  O Conselho Federal de Psicologia (CFP)

aprovou integralmente a prestação de contas do

exercício de 2004 do Conselho Regional de Psi-

cologia do Rio de Janeiro (CRP-RJ), em reunião

plenária no dia 6 de maio.

  Quem exerce a profissão de psicólogo pre-

cisa estar em dia com o Conselho. Além de uma

exigência profissional, somente os que estiverem

inscritos e regularizados com o CRP podem par-

ticipar de concurso público para psicólogo, já

que este vínculo é solicitado na hora da inscri-

ção.

  É importante para o CRP-RJ ter os dados

de seus inscritos atualizados. Caso alguém te-

nha alterado seu endereço, telefone ou e-mail

deverá entrar em contato conosco através do site

www.crprj.org.br. Nossa página é também um

espaço para sugestões de ações, reivindicações e

para obter informações sobre o CRP-RJ.

orçamento de 2006



Jornal do CRP-RJ Pág. 10

CRP-RJ promove I Seminário Region

Nos dias 21 e 22 de outubro o Conselho Regi-

onal de Psicologia do Rio de Janeiro (CRP-RJ)

realizará o I Seminário Regional de Psicologia e

Direitos Humanos, que contará com diversos

convidados, dentre eles Hebe de Bonafini e Ma-

ria de las Mercedes de Merono do Movimento

Madres de Plaza de Mayo (Argentina), Vera Flo-

res das Mães de Acari e Mônica S. Cunha das

Mães do Degase. O evento é destinado a psicólo-

gos, estudantes de psicologia e profissionais in-

teressados na temática dos direitos humanos.

A realização do Seminário expressa a política

da gestão da XI Plenária, pautada pelos direitos

humanos. Para colocar essa política em prática,

a gestão atual criou a Comissão Regional de Di-

reitos Humanos (CRDH), composta por conse-

lheiros e psicólogos convidados.

“A Comissão é um dos braços da política de

psicologia e direitos humanos adotada por essa

Plenária”, disse Maria Beatriz Sá Leitão,

conselheira e coordenadora da CRDH.

A Comissão Regional de Direitos Humanos

também realiza um evento mensal chamado

“Trocando em Miúdos”, que permite discutir di-

ferentes temas que pensam a conexão psicolo-

gia/direitos humanos. O último “Trocando em

Miúdos” foi a mesa de encerramento das come-

morações do Dia do Psicólogo do CRP-RJ, ocor-

rida em 27 de agosto.

Veja ao lado a programação completa do I

Seminário Regional de Psicologia e Direitos Hu-

manos, cujas inscrições foram abertas a partir

de 1 de setembro (anunciadas no número ante-

rior de nosso jornal) e já estão encerradas.

O CRP-RJ manifesta a sua satisfação com a

grande procura para inscrições e convida a to-

dos os colegas a acompanharem pelo site do CRP-

RJ a programação completa de suas atividades.

quando14 mães de jovens desaparecidos fo-

ram à Praça de Maio com uma carta destina-

da aos ditadores da Junta Militar. Em plena

ditadura militar argentina, esse grupo de mães

tentava saber informações sobre seus filhos

junto à Casa Rosada, à Polícia Federal, às em-

baixadas, à Igreja e outras entidades. Muitas

delas foram seqüestradas e assassinadas em

função dessa luta.

As mães sempre procuraram formas cria-

tivas para difundir o movimento: pregavam

Há 28 anos, senhoras aparentemente inde-

fesas transformaram a Praça de Maio em

Buenos Aires em um centro de resistência ao

autoritarismo ao criar um movimento para

buscar informações sobre o desaparecimento

de seus filhos durante a ditadura militar. Des-

de então, toda quinta-feira elas se reúnem na

praça em frente à Casa Rosada para reivindi-

car o paradeiro de mais de 30 mil desapareci-

dos.

Tudo começou em 30 de abril de 1977,

A Luta das Madres de Plaza de Mayo
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nal de Psicologia e Direitos Humanos

 21 d 21 d 21 d 21 d 21 de oue oue oue oue outttttubububububrrrrrooooo,,,,, se se se se sexta-fxta-fxta-fxta-fxta-feeeeeiririririraaaaa

18:30h

A Gestão dA Gestão dA Gestão dA Gestão dA Gestão do CRPo CRPo CRPo CRPo CRP-RJ / -RJ / -RJ / -RJ / -RJ / AAAAAppppprrrrreseeseeseeseesentação dntação dntação dntação dntação do So So So So Se-e-e-e-e-

minárminárminárminárminárioioioioio

José Novaes (presidente do CRP-RJ / UFF)

Maria Beatriz Sá Leitão (coordenadora da Co-

missão de Direitos Humanos do CRP-RJ /

GTNM-RJ)

19h

MMMMMesa desa desa desa desa de e e e e AAAAAbbbbbeeeeerrrrrtttttururururura:a:a:a:a: D D D D Diririririreeeeeitititititos Hos Hos Hos Hos Humanos naumanos naumanos naumanos naumanos na

AAAAAmérmérmérmérmérica Latica Latica Latica Latica Latinainainainaina

Hebe de Bonafini (Madres de Plaza de Mayo)

Maria de las Mercedes de Merono (Madres de

Plaza de Mayo)

Vera Flores (Mães de Acari)

Mônica S. Cunha (Mães do Degase)

Coordenação: Cecília M. Bouças Coimbra

(CRP-RJ / ex-presidente da Comissão Fede-

ral de Direitos Humanos do CFP / UFF /

GTNM-RJ)

 22 d 22 d 22 d 22 d 22 de oue oue oue oue outttttubububububrrrrrooooo,,,,, sába sába sába sába sábadddddooooo

9:30h

DDDDDiririririreeeeeitititititos Hos Hos Hos Hos Humanos,umanos,umanos,umanos,umanos, N N N N Neeeeeolibolibolibolibolibeeeeerrrrralismo e Palismo e Palismo e Palismo e Palismo e Prátrátrátrátráti-i-i-i-i-

cas Pcas Pcas Pcas Pcas Polítolítolítolítolíticas no Cicas no Cicas no Cicas no Cicas no Cotototototidianoidianoidianoidianoidiano

Sérgio Verani (Desembargador do Tribunal de

Justiça)

Heliana Conde Rodrigues (Uerj)

Auterives Maciel Júnior (UFF)

Coordenação: Esther Arantes (presidente da Co-

missão de Direitos Humanos do CFP / Uerj)

12h

Intervalo

Programação
Primeiro Seminário Regional de Psicologia e Direitos

Humanos - CRP-RJ

DDDDDias 21 e 22 dias 21 e 22 dias 21 e 22 dias 21 e 22 dias 21 e 22 de oue oue oue oue outttttubububububrrrrro do do do do de 2005e 2005e 2005e 2005e 2005
LLLLLooooocal:cal:cal:cal:cal:     AAAAAuditóruditóruditóruditóruditório dio dio dio dio do Co Co Co Co Colégolégolégolégolégio Bio Bio Bio Bio Brrrrrasileasileasileasileasileiririririro do do do do de Ce Ce Ce Ce Ciririririrurgurgurgurgurgiões (CBC)iões (CBC)iões (CBC)iões (CBC)iões (CBC)

RRRRRua ua ua ua ua VVVVViscisciscisciscooooondndndndnde Se Se Se Se Silililililvvvvva,a,a,a,a, 52, 52, 52, 52, 52, B B B B Botafotafotafotafotafooooogggggo – Ro – Ro – Ro – Ro – Rio dio dio dio dio de Je Je Je Je Janeaneaneaneaneiririririrooooo

13:30h

AAAAAppppprrrrreseeseeseeseesentação dntação dntação dntação dntação dos Gos Gos Gos Gos Grrrrrupupupupupos os os os os “““““CCCCCala Bala Bala Bala Bala Boooooca Já Mca Já Mca Já Mca Já Mca Já Mooooorrrrr-----

rrrrreeeeeuuuuu””””” e  e  e  e  e “H“H“H“H“Harararararmomomomomonia Enlouqnia Enlouqnia Enlouqnia Enlouqnia Enlouqueueueueueccccceeeee”””””

Coordenação: Cláudia Tallemberg (Comissão de

Direitos Humanos do CRP-RJ / CAPS

Rubens Corrêa)

14:30h

DDDDDiririririreeeeeitititititos Hos Hos Hos Hos Humanos e Pumanos e Pumanos e Pumanos e Pumanos e Prátrátrátrátráticas Iicas Iicas Iicas Iicas Instnstnstnstnstitititititucioucioucioucioucionaisnaisnaisnaisnais

Antonio Lancetti (Comissão Editorial da Cole-

ção “Saúde e Loucura” da Editora Hucitec)

Luiz Antônio dos Santos Baptista (UFF)

José Ribamar Bessa (Programa de Povos Indí-

genas/Uerj)

Oswaldo Saidon (Psicanalista e Analista

Institucional)

Coordenação: Suyanna Linhares Barker (Co-

missão de Direitos Humanos do CRP-RJ /

Uerj)

silhuetas pelas paredes da cidade, representan-

do seus filhos desaparecidos, e escreviam “te-

nho um filho desaparecido” em cédulas de di-

nheiro.

Hebe de Bonafini é presidente do grupo que

deu início ao Movimento das Madres de Plaza

de Mayo. Tinha uma vida pacata até 1977, ano

em que seus filhos Jorge (26 anos) e Raul (23

anos) e uma nora desapareceram nos porões da

ditadura na Argentina. Maria de las Mercedes de

Merono é a vice-presidente do movimento.
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O Colegiado dos Conselhos Profissionais do

Estado do Rio de Janeiro, o Conselhinho, reali-

zou, no dia 9 de agosto, uma mesa redonda inti-

tulada “Fiscalizar: O que e Como?”, para discutir

sobre as leis e o sistema de fiscalização dos Con-

selhos sobre o exercício profissional.

O evento aconteceu no auditório do Conse-

lho Regional de Psicologia (CRP-RJ) e contou

com a participação de Samuel Lischinsky do

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetu-

ra e Agronomia do Rio de Janeiro (CREA/

RJ), Arlete Saddi do Conselho Regional de

Nutricionistas da 4a Região (CRN-4), Car-

los Roberto Pinto Pereira do Conselho Regi-

onal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 2a

Região (CREFITO-2) e Valci de Souza do Con-

selho Regional de Enfermagem do Rio de Janei-

A terminologia “especialista”, referente ao tí-

tulo concedido pelo Conselho Federal de Psico-

logia (CFP), tem causado polêmica entre os psi-

cólogos do Rio de Janeiro, pois alguns profissio-

nais confundem a titulação acadêmica e o exer-

cício da docência com o referido título.

A resolução 014/00 do Conselho Federal de

Psicologia (CFP), que instituiu o título de espe-

cialista, teve como fundamento a lei 5.766/71, que

estabelece a inscrição do profissional nas quali-

dades de psicólogo e psicólogo especialista.  As

plenárias dos IV e V Congressos Nacionais de

Psicologia realizados em 2001 e 2004, respecti-

vamente, ratificaram a resolução com o objetivo

de valorizar a experiência dos psicólogos que atu-

am em determinadas áreas da psicologia, tornan-

do-os assim especialistas. Portanto, o título con-

Conselhinho discute

exercício profissional
ro (COREN-RJ).

A mesa teve a coordenação de Sandra Pache-

co, do CREFITO-2, que abriu o encontro. Os

debatedores, que trabalham no setor de acom-

panhamento, orientação e fiscalização de seus

respectivos Conselhos, contaram um pouco de

suas experiências e como vêm atuando para ori-

entar o profissional a fim de prevenir irregulari-

dades técnicas e éticas e garantir o melhor no

exercício da profissão.

De acordo com os participantes, a grande

questão é preparar o fiscal para que ele não seja

um repressor, mas um orientador.

Para isso, os Conselhos vêm investindo na

qualificação de seus profissionais e pretendem

aumentar o seu quadro de funcionários, mas de-

pendem de um novo concurso público.

Especialista:

cedido pelo CFP não é baseado em titulações

acadêmicas ou de docência. As instituições for-

madoras de pós-graduação já emitem seus certi-

ficados com a titulação específica.

Entretanto, o título de especialista concedido

pelo CFP não se rege pela mesma lógica hierár-

quica dos títulos concedidos pelos cursos de pós-

graduação latu e strictu senso. O objetivo do tí-

tulo de especialista é qualificar a experiência

profissional, ainda que não acompanhada por

titulação acadêmica.  O termo “especialista” está

presente em ambas as titulações, circunstân-

cia que tem sido fonte de equívocos por parte

dos psicólogos.

 A Comissão de Análise para Concessão do

Título de Especialista (Cate) do Conselho Regi-

onal de Psicologia do Rio de Janeiro (CRP/RJ)

realizou recentemente uma pesquisa, via e–mail,

com a finalidade de avaliar o impacto do título

junto à categoria. Os dados da pesquisa serão

analisados e o seu resultado apresentado num

fórum de debates, em novembro desse ano, para

discussão e avaliação com a categoria. Desse en-

contro, a Cate elaborará um relatório com pro-

postas dos psicólogos do Rio de Janeiro que será

encaminhado ao CFP.

Cabe destacar que eventuais propostas de al-

teração das resoluções do CFP que tratam do

título de especialista dependerão da partici-

pação dos psicólogos nos pré-Congressos

Regionais de Psicologia (Corep), onde são

elaboradas as teses a serem encaminhadas ao VI

Congresso Nacional de Psicologia que ocorrerá

em 2007.

do que se trata?
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Nos dias 7 a 10 de setembro aconteceu na

PUC-SP o V Encontro Nacional da Associação

Brasileira de Ensino da Psicologia (ABEP). A en-

tidade criada em 1998 visa reunir professores,

alunos e coordenadores de curso em torno do

tema da formação. O Encontro reuniu cerca de

400 pessoas que debateram em diversas mesas

redondas assuntos ligados à prática docente e de

CRP-RJ participa do
V Encontro Nacional da Associação
Brasileira de Ensino da Psicologia

supervisão, bem como temas e propostas de ações

políticas para o fortalecimento de uma forma-

ção com compromisso social.

O conselheiro Pedro Paulo Gastalho de

Bicalho e a colaboradora Eliana Vianna, repre-

sentantes do CRP-RJ, apresentaram suas

contribuições na mesa-redonda “Ética e Su-

pervisão: Interfaces entre a formação e o exer-

cício profissional”.

Ao final do Encontro foi empossada a nova

diretoria eleita para o biênio 2005/2007 composta

pelos seguintes psicólogos: Marcos Ferreira, de

Santa Catarina, Francisco Vianna, de Minas Ge-

rais, Julieta Quayle, de São Paulo, Eliana Vianna,

do Rio de Janeiro, Aluizio de Brito, da Paraíba e

Luiz Carlos Lima, de São Paulo.

Outubro 2005

          VI EncVI EncVI EncVI EncVI Encooooontntntntntrrrrro No No No No Naaaaaciociociociocional dnal dnal dnal dnal do Mo Mo Mo Mo Mooooovvvvvimeimeimeimeimentntntntnto dao dao dao dao da

LLLLLuuuuuta ta ta ta ta AAAAAntntntntntimanicimanicimanicimanicimanicooooomialmialmialmialmial

“Autonomia do movimento: Fortalecendo ide-

ais, revendo práticas”

Data: 08 a 12 de outubro de 2005

Local: São Paulo

Informações: antimanicomial_sp@yahoo.com.br

 

          VI FórVI FórVI FórVI FórVI Fórum Bum Bum Bum Bum Brrrrrasileasileasileasileasileiririririro da o da o da o da o da AAAAAbbbbbooooorrrrrdagdagdagdagdageeeeem Cm Cm Cm Cm Ceeeeen-n-n-n-n-

tttttrrrrraaaaada na Pda na Pda na Pda na Pda na Pessoessoessoessoessoaaaaa

Data: 09 a 16 de outubro de 2005

Local: Canela - RS - Brasil

Site: http://www.forumbrasileiroacp.com

Telefone: (51) 30234118

 

  R  R  R  R  Reeeeeunião Launião Launião Launião Launião Lacanocanocanocanocanoameameameameamerrrrricana dicana dicana dicana dicana de Pe Pe Pe Pe Psicanálisesicanálisesicanálisesicanálisesicanálise

ddddde Floe Floe Floe Floe Florrrrrianópianópianópianópianópolisolisolisolisolis

Data: 12 a 15 de outubro de 2005

Local: Centro de Convenções “Centro Sul” - Flo-

rianópolis - SC

Site: http://www.lacanofloripa.com.br

  XII Ple  XII Ple  XII Ple  XII Ple  XII Plenárnárnárnárnária dia dia dia dia do Fóro Fóro Fóro Fóro Fórum Num Num Num Num Naaaaaciociociociocional pnal pnal pnal pnal peeeeela Dla Dla Dla Dla De-e-e-e-e-

momomomomocrcrcrcrcratatatatatização da Cização da Cização da Cização da Cização da Cooooommmmmunicaçãounicaçãounicaçãounicaçãounicação

Data: 14 a 16 de outubro de 2005

Local: Belo Horizonte – MG

Informações: secretaria@fndc.org.br

Site: www.fndc.org.br

 

  II S  II S  II S  II S  II Seeeeeminárminárminárminárminário Cio Cio Cio Cio Cooooorrrrrpppppooooo,,,,, Gêne Gêne Gêne Gêne Gênerrrrrooooo,,,,, S S S S Seeeeexualidaxualidaxualidaxualidaxualidaddddde:e:e:e:e:

PPPPPrrrrrooooobbbbblelelelelematmatmatmatmatizandizandizandizandizando Po Po Po Po Prátrátrátrátráticas Edicas Edicas Edicas Edicas Educatucatucatucatucatiiiiivvvvvas e Cas e Cas e Cas e Cas e Cul-ul-ul-ul-ul-

ttttturururururaisaisaisaisais

Data: 24, 25, 26 de outubro

Prazo para inscrição de trabalhos: 12 a 30 de se-

tembro

Telefone: 32336674

Informações: cnascimento@alternex.com.br

Novembro 2005

  IV C  IV C  IV C  IV C  IV Cooooongngngngngrrrrresso Iesso Iesso Iesso Iesso Intntntntnteeeeerrrrrnananananaciociociociocional - Snal - Snal - Snal - Snal - Saúdaúdaúdaúdaúde Me Me Me Me Meeeeen-n-n-n-n-

tal e Dtal e Dtal e Dtal e Dtal e Diririririreeeeeitititititos Hos Hos Hos Hos Humanosumanosumanosumanosumanos

Universidad Popular Madres de Plaza de Mayo

Data: 10 a 13 de novembro de 2005.

Local: Buenos Aires - Argentina

Informações: congreso@madres.org

Telefone: (54 11) 4382.1055

 

  X  X  X  X  XX CX CX CX CX Cooooongngngngngrrrrresso Besso Besso Besso Besso Brrrrrasileasileasileasileasileiririririro do do do do de Pe Pe Pe Pe Psicanálisesicanálisesicanálisesicanálisesicanálise

Poder, Sofrimento Psíquico e Contemporaneidade

Data: 11 a 14 de novembro de 2005.

Local: Brasília, no Hotel Gran Bittar

Site: www.abp.org.br

  XIII Enc  XIII Enc  XIII Enc  XIII Enc  XIII Encooooontntntntntrrrrro No No No No Naaaaaciociociociocional da nal da nal da nal da nal da AAAAAssossossossossociação Bciação Bciação Bciação Bciação Brrrrra-a-a-a-a-

silesilesilesilesileiririririra da da da da de Pe Pe Pe Pe Psicsicsicsicsicolooloolooloologggggia Sia Sia Sia Sia Sooooocial (Acial (Acial (Acial (Acial (Abbbbbrrrrrapso)apso)apso)apso)apso)

“Múltiplos lugares de produção e ação da Psico-

logia Social”

Data: 11 a 15 de novembro de 2005

Local: Campus Pampulha da Universidade Fe-

deral de Minas Gerais, Belo Horizonte

Site: http://www.ufmg.br/abrapso/

          VI CVI CVI CVI CVI Cooooonfnfnfnfnfeeeeerência Nrência Nrência Nrência Nrência Naaaaaciociociociocional dnal dnal dnal dnal dos Dos Dos Dos Dos Diririririreeeeeitititititos daos daos daos daos da

CCCCCrrrrriança e diança e diança e diança e diança e do o o o o AAAAAdddddolescolescolescolescolesceeeeentntntntnteeeee

Data: 21 a 25 de novembro de 2005

Local: Brasília - DF

Site: http://www.mj.gov.br/sedh/conanda

 

  II C  II C  II C  II C  II Cooooonfnfnfnfnfeeeeerência Irência Irência Irência Irência Intntntntnteeeeerrrrrnananananaciociociociocional Snal Snal Snal Snal Sooooobbbbbrrrrre He He He He Huma-uma-uma-uma-uma-

nização dnização dnização dnização dnização do Po Po Po Po Parararararttttto e No e No e No e No e Nascimeascimeascimeascimeascimentntntntntooooo

Data: 30 de novembro a 3 de dezembro

Local: Rio de Janeiro

Site: http://www.congressorehuna.org.br

Informações: congresso@rehuna.org.br
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No dia 29 de setembro, foi realizada a Assem-

bléia Geral Orçamentária na sede do Conselho.

A Assembléia foi aberta a todos os psicólogos que

quisessem discutir conosco o orçamento de 2006,

além de conhecer a maneira pela qual tem sido

CRP-RJ prestando contas
administrado o orçamento de 2005.

Neste número estamos publicando um balan-

ço comparativo entre os períodos de janeiro a

agosto de 2004 e 2005, destacando que houve au-

mento de 28% nas receitas e de 12% nas despe-

sas desta autarquia. Todo o detalhamento encon-

tra-se disponível para consulta em nossa sede.

PPPPPeeeeedrdrdrdrdro Po Po Po Po Paulo Gastalho daulo Gastalho daulo Gastalho daulo Gastalho daulo Gastalho de Be Be Be Be Bicalhoicalhoicalhoicalhoicalho

Conselheiro Tesoureiro – CRP 05/26077
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Nos dias 1, 2 e 3 de setembro, aconteceu em

Brasília o VII Encontro Nacional das Comissões

de Direitos Humanos do Sistema Conselhos de

Psicologia, sob a coordenação da Comissão de

Direitos Humanos do Conselho Federal de Psi-

cologia (CFP). Estiveram presentes representan-

tes das Comissões Regionais de Direitos Huma-

nos (CRDH) dos 16 Conselhos. O CRP-RJ foi

representado pela conselheira e coordenadora da

CRDH Maria Beatriz Sá Leitão, pela conselheira

Ana Lúcia Furtado e pela psicóloga convidada

Ana Carla Silva.

A mesa de abertura “Contextualização da Luta

pelos Direitos Humanos no Brasil” contou com

a presença do embaixador e secretário-geral das

relações exteriores Samuel Pinheiro, do subse-

cretário de direitos humanos Mário Mamede, da

subprocuradora geral da República Dra. Ela de

Castilho, da presidente do CFP Ana Bock e da

coordenadora da CNDH do CFP Fernanda

Otoni.

As falas valorizaram e reconheceram a impor-

tância do profissional de psicologia no campo da

justiça humana e social.  “Queremos e precisa-

mos de outro projeto para a profissão e ele passa

pela questão dos Direitos Humanos. Esse outro

Encontro Nacional das Comissões de
Direitos Humanos do

projeto que queremos é um projeto de uma pro-

fissão comprometida com as urgências da maio-

ria de nossa população; queremos uma profis-

são acessível a todos que dela precisem”, disse Ana

Bock.

A segunda mesa redonda do evento, “Produ-

ção de Subjetividade e Direitos Humanos”, teve

a participação de Cecília Coimbra, conselheira

do CRP-RJ e vice-presidente do GTNM, e José

Bessa, coordenador do Programa dos Povos In-

dígenas. Cecília enfatizou a necessidade da prá-

tica da psicologia implicada com as questões

políticas e os efeitos desta no cotidiano, deven-

do-se colocá-la permanentemente em análise. Já

Bessa defendeu o direito lingüístico dos índios, a

expressão dos seus idiomas, como algo intrínse-

co aos Direitos Humanos.

Ainda, neste Encontro, a CRDH do CRP-RJ

teve a oportunidade de apresentar o seu Plano

de Trabalho que tem como objetivo estabelecer

a conexão entre práticas psicológicas e os direi-

tos humanos e promover ações que mobilizem a

participação ativa dos psicólogos nas práticas do

CRP. Ficou definido ainda que a próxima cam-

panha nacional do Sistema Conselhos será sobre

as políticas de encarceramento.

Em documentos elaborados durante o en-

contro em Brasília, as Comissões Regionais e a

Comissão Nacional de Direitos Humanos ma-

nifestaram repúdio aos fatos recentes ocorri-

dos nos Estados Unidos e Grã-Bretanha. Em

New Orleans, o abandono e o descaso com a imen-

sa população pobre da região afetada por um fura-

cão, com terríveis conseqüências, demonstram o

total descaso com a vida presente nas políticas

que são exportadas para todo o mundo.

No caso do assassinato do jovem brasileiro

Jean Charles em Londres, por autoridades po-

liciais inglesas, a política bélica marcada pelo

preconceito também se manifestou através do

gesto emblemático da execução brutal sumá-

ria, acarretando apoio de parte da mídia e do

governo daquele país, os quais, em nome do

combate ao terrorismo, implementaram o ter-

rorismo de Estado.

Os representantes das Comissões Regionais de

Direitos Humanos e da Comissão Federal de Direi-

tos Humanos do Sistema Conselhos realizaram uma

manifestação na porta da Embaixada Inglesa em

Brasília no dia 2 de setembro, com a entrega de uma

carta aberta, protestando contra o assassinato

de Jean Charles e as políticas de terrorismo ofi-

ciais. Em uma das faixas exibidas, lia-se: “Exe-

cução Sumária também é um Ato de Terror”.

A Comissão de Saúde do Conselho Regional

de Psicologia do Rio de Janeiro (CRP-RJ) está

atenta à situação dos usuários dos serviços de

saúde pública do Estado.

No dia 13 de janeiro foi sancionada a lei 4.510

que garante a isenção do pagamento de tarifas

nos serviços de transporte intermunicipal no es-

tado do Rio de Janeiro e, assim, permite aos por-

tadores de deficiência ou de doenças crônicas

acesso aos postos de saúde, ambulatórios e

hospitais. No entanto, nas normas que regula-

mentam a lei do vale transporte social, os usuá-

Usuários de saúde mental ainda não têm direito

ao vale transporte social

Sistema Conselhos

New Orleans e o
assassinato de Jean
Charles em Londres

rios de saúde mental ainda não conseguiram esse

direito.

A resolução de número 20 da Secretaria de

Estado de Transportes relaciona 34 doenças que

possibilitam a concessão do vale social. Enquan-

to as doenças físicas são amplamente contem-

pladas, a maior parte das doenças mentais não

consta na lista. Para garantir esse direito, o usuá-

rio de saúde mental precisa passar por uma aná-

lise da Coordenação Médica do Centro de Con-

trole e Concessão do Vale Social da Secretaria de

Estado de Transporte, que pode fazer ou não a

concessão do vale social.

Para Walter Melo, conselheiro e membro da

Comissão de Saúde do CRP-RJ, a lei peca por não

incluir beneficiários portadores de deficiência

mental: “O acesso do usuário às medicações e ao

tratamento em serviços de atenção diária, como

os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), são

essenciais para promover a qualidade de vida,

diminuir o sofrimento psíquico e evitar as

internações psiquiátricas que causam cerceamen-

to ao doente e gastos excessivos ao governo”, dis-

se Melo.
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O qO qO qO qO que é o Fórue é o Fórue é o Fórue é o Fórue é o Fórum Num Num Num Num Naaaaaciociociociocional pnal pnal pnal pnal peeeeela Dla Dla Dla Dla Deeeeemomomomomocrcrcrcrcra-a-a-a-a-

tttttização da Cização da Cização da Cização da Cização da Cooooommmmmunicação (FNDunicação (FNDunicação (FNDunicação (FNDunicação (FNDC) e qC) e qC) e qC) e qC) e qual a im-ual a im-ual a im-ual a im-ual a im-

pppppooooorrrrrtância da partância da partância da partância da partância da parttttticipação dicipação dicipação dicipação dicipação do psicóloo psicóloo psicóloo psicóloo psicólogggggo nesseo nesseo nesseo nesseo nesse

FórFórFórFórFórum?um?um?um?um?

O Fórum, como o próprio nome diz, busca a

democratização das comunicações que, no nos-

so país, são de propriedade de grandes grupos.

O Fórum reúne um conjunto de entidades que

luta pela pluralização dos meios de comunica-

ção e das nossas possibilidades de expressão nos

meios. É importante que os psicólogos partici-

pem das discussões do Fórum porque a mídia

produz subjetividade de forma incessante. A

presença do Conselho Federal de Psicologia

no Fórum tem a função de pressionar pela

expressão da pluralidade e da diferença, e tra-

balhar em campanhas contra a baixaria na TV,

estando atenta a temas como o racismo, a edu-

cação inclusiva e a defesa do Estatuto da Infân-

cia e da Adolescência. São temas que compõem

a pauta dos Direitos Humanos seguindo uma das

indicações da agenda de trabalho do V Congres-

so Nacional de Psicologia realizado em junho de

2004.

CCCCCooooomo vmo vmo vmo vmo vooooocê pcê pcê pcê pcê pessoessoessoessoessoalmealmealmealmealmentntntntnte ae ae ae ae avvvvvalia o atalia o atalia o atalia o atalia o atualualualualual

momomomomomemememementntntntnto históro históro históro históro históricicicicico na áro na áro na áro na áro na área dea dea dea dea de ce ce ce ce cooooommmmmunicaçãounicaçãounicaçãounicaçãounicação

no Bno Bno Bno Bno Brrrrrasil?asil?asil?asil?asil?

Esse tem sido um ano bastante atribulado. Por

outro lado, a complexidade nas comunicações é

a cada momento potencializada pelos saltos

tecnológicos, e os problemas de acesso democrá-

tico são um desafio. O Fórum vinha aguardando

Vera Canabrava

um aporte financeiro para que pudesse seguir

suas ações e isso chegou. Ao mesmo tempo

estamos vivendo um momento muito conturba-

do em que se está discutindo a lei geral das co-

municações. Existe dificuldades na interlocução

com o governo por uma série de fatores, dentre

elas a mudança de ministro das Comunicações.

Mas, apesar disso, é entendimento da executiva

do Fórum, à qual o CFP integra, que não deve

haver uma paralisação de suas ações em função

das mudanças no governo. Nossos trabalhos se-

guirão.

O FórO FórO FórO FórO Fórum irá rum irá rum irá rum irá rum irá realizar um eealizar um eealizar um eealizar um eealizar um encncncncncooooontntntntntrrrrro eo eo eo eo em Bm Bm Bm Bm Beeeeelololololo

HHHHHooooorrrrrizizizizizooooontntntntnte de de de de durururururantantantantante o mês de o mês de o mês de o mês de o mês de oue oue oue oue outttttubububububrrrrrooooo..... Qual a Qual a Qual a Qual a Qual a

discussão cdiscussão cdiscussão cdiscussão cdiscussão ceeeeentntntntntrrrrral dal dal dal dal desse eesse eesse eesse eesse encncncncncooooontntntntntrrrrro e co e co e co e co e cooooomo osmo osmo osmo osmo os

psicólopsicólopsicólopsicólopsicólogggggos pos pos pos pos pooooodddddeeeeem parm parm parm parm parttttticipar dicipar dicipar dicipar dicipar deeeeele?le?le?le?le?

Esse encontro, a XII Plenária do FNDC, será

aberto pelo CFP. O tema que atravessa o encon-

tro será discutir o direito de todos à comunica-

ção. Além disso, estaremos discutindo teses para

atualização do Programa do FNDC e operando

a formação de grupos de trabalho e estudo

(GTE). Para nós psicólogos, em especial, cabe

enfatizar explicitamente as produções de subje-

tividade pela mídia no GTE Alfabetização para a

Leitura Crítica da Mídia. Nós, como psicólogos,

temos amplas motivações para estimular a au-

tonomia intelectual dos indivíduos e capacita-

los para a disputa da formulação de políticas

públicas, sistemas e meios.

NNNNNos dias 17 e 18 dos dias 17 e 18 dos dias 17 e 18 dos dias 17 e 18 dos dias 17 e 18 de age age age age agostostostostosto vo vo vo vo vooooocê parcê parcê parcê parcê parttttticipicipicipicipicipououououou
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A Comissão de Direitos Humanos da Câma-

ra promoveu o I Encontro Nacional de Direitos

Humanos, que teve como tema a Comunicação.

Ele foi antecedido pelo IX Congresso sobre os

Direitos Humanos, sendo o resultado de uma luta

da sociedade civil. Nesse primeiro encontro foi

discutida a questão da mídia. O profissional psi-

cólogo mostra-se neste cenário como um estra-

Conselheira do Conselho Federal de Psicologia
Formada há 35 anos pela UFRJ, a psicóloga Vera Canabrava foi a primeira presidente do Sindicato dos Psicólogos do Rio de Janeiro
em 1980. Com mestrado em Comunicação e Cultura pela Escola de Comunicação da UFRJ e doutorado em Psicologia Social pela
Uerj, Canabrava é atualmente conselheira do Conselho Federal de Psicologia (CFP) na Executiva do Fórum Nacional pela
Democratização da Comunicação (FNDC).
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nho, um diferente, pois não estaríamos, tradici-

onalmente, inseridos na área de comunicação.

Foi apresentado um dos vídeos produzidos pelo

CFP e pela TV Futura que se chama “Não é o

que Parece” que aborda diversos preconceitos,

quanto à raça, idade e sexualidade. Isso signifi-

cou um impacto, servindo para evidenciar uma

Psicologia que está trabalhando as questões da

subjetividade nos diversos campos da realidade

brasileira. Participei também do grupo que dis-

cutiu a conceituação do que seria o direito hu-

mano à comunicação. O encontro terminou com

a produção de uma carta, que para nós psicólo-

gos tem muita importância, principalmente no

trecho que aponta para a nossa contribuição:

“compreender a diversidade e pluralidade de

meios e conteúdos, garantir o acesso eqüitativo

às tecnologias da comunicação e a socialização

do conhecimento a partir de um regime equili-

brado que expresse a diversidade cultural, racial

e sexual. (...) A importância do direito humano

à comunicação está ligado ao papel da comuni-

cação na construção de subjetividades”.

QuandQuandQuandQuandQuando e po e po e po e po e pooooor qr qr qr qr que vue vue vue vue vooooocê ccê ccê ccê ccê cooooomeçou a se intmeçou a se intmeçou a se intmeçou a se intmeçou a se inte-e-e-e-e-

Nos dias 14 a 16 de outubro será realizado

em Belo Horizonte a XII Plenária do Fórum

Nacional pela Democratização da Comunica-

ção. A conselheira Alessandra Daflon será a re-

presentante do Conselho Regional de Psicolo-

gia do Rio de Janeiro (CRP-RJ) no Fórum, que tem

o objetivo de discutir diferentes estratégias para

enfrentar os problemas da área de comunica-

ção no Brasil.

O evento abre no dia 14 com o Painel “As

definições cruciais da Lei de Comunicação Ele-

trônica de Massa e da Tecnologia Digital”, que

será mediado pelo Conselho Federal de Psico-

logia (CFP). Como convidados, estarão pre-

Presença confirmada do CRP-RJ no Fórum

em Belo Horizonte
sentes o ministro das comunicações Hélio

Costa, Daniel Herz da Federação Nacional dos

Jornalistas (Fenaj), Gabriel Priolli da Associa-

ção Brasileira de Televisão Universitária

(ABTU) e Nelson Hoineff da Associação Bra-

sileira dos Produtores Independentes de TV

(ABPI-TV).

Serão discutidos durante o evento a políti-

ca de organização e mobilização de entidades

nacionais e comitês regionais, a formação de

grupos de estudo e trabalho (GETs) e definição

de atuação, o plano de lutas do FNDC, a política de

finanças e estrutura administrativa do FNDC e

a atualização do programa do FNDC.

O próximo Trocando em Miúdos foi adiado
para novembro por causa da realização do I Se-
minário Regional de Psicologia e Direitos Hu-
manos em outubro. O evento ainda não tem data
confirmada, mas tratará do tema Direitos Hu-
manos, Psicologia e Comunicação. Para saber
mais informações, acompanhe a agenda do CRP-
RJ no site www.crprj.org.br.

Trocando em miúdos é um espaço criado para
pensar e problematizar temas relevantes junto
com a categoria. A idéia é discutir questões con-
temporâneas com pessoas envolvidas em lutas e
práticas profissionais nos diferentes territórios
onde circulam e interferem cotidianamente.

Esse contato com outros olhares e com di-
mensões singulares, de práticas profissionais, cer-
tamente pode nos ajudar a refletir sobre os Di-
reitos Humanos, os dilemas que o trabalho nos
traz e as ações que precisam ser encaminhadas.

A tônica desses encontros tem sido o clima
descontraído e informal, onde cabem todas as
perguntas e onde se pode esmiuçar em detalhes
o tema do dia. Trocando em miúdos é uma ati-
vidade mensal do CRP-RJ, que enfoca temas re-
lacionados às atividades profissionais do psicó-
logo. Todos os psicólogos interessados são con-
vidados a participar.

Em maio, no Trocando em Miúdos “Pensan-
do sobre Direitos Humanos”, estiveram presen-
tes Cecília Coimbra e Heliana Conde, psicólogas
militantes em Direitos Humanos e professoras
universitárias. Em junho, participaram do even-
to Alan Teixeira, Ângela Conrado, Edvaldo
Nabuco e José de Paula, cada um envolvido na
luta antimanicomial como profissional, usuário
ou familiar, em “Pensando sobre justiça e saúde
mental”.

No mês de julho, André Nascimento, Esther
Arantes, Maria Lucia Karam e Vera Malaguti, de-
senvolveram o tema “ Pensando juventude e dro-
gas – desconstruindo relações pré-estabelecidas”.

Em agosto, finalizando a programação “CRP-
RJ de portas abertas”, realizada em comemora-
ção ao Dia do Psicólogo, Cláudia Elizabeth Abbês
Baeta Neves, Neide Ruffeil e Regina Duarte
Benevides de Barros, participaram do debate “Pen-
sando o trabalho, gestão e políticas públicas.”

rrrrressar pessar pessar pessar pessar peeeeela árla árla árla árla área dea dea dea dea de ce ce ce ce cooooommmmmunicação?unicação?unicação?unicação?unicação?

Enquanto psicóloga sempre fui uma pessoa

voltada para a área da política e desde o início da

década de 90 envolvida com a Filosofia. Como

dizia Aristóteles, “eu sou um animal político”.

Enquanto ser político, vivi a transformação da

Associação Profissional de Psicólogos do Rio de

Janeiro em Sindicato, que se concluiu na década

de 1980, em meio às lutas pela Anistia. Sigo sen-

do uma pessoa irrequieta com as questões soci-

ais. Fiz o mestrado na Escola de Comunicação

da UFRJ, que foi absolutamente decisivo para

que, como psicóloga, pensasse a questão da sub-

jetividade dizendo respeito a vários profissionais:

sociólogos, arquitetos etc. Recentemente ter-

minei o doutorado em Psicologia Social tra-

balhando o problema do tempo em suas co-

nexões com a memória e a subjetividade. O

interfaceamento Psicologia, Comunicação e Fi-

losofia facilita o trânsito nessas discussões da psi-

cologia social. Atualmente, graças à minha par-

ticipação no CFP, posso conversar tanto com os

meus pares quanto com os não pares sobre a

questão da comunicação e das produções de sub-

jetividade.

Trocando em
Miúdos adiado
para novembro
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Vera Malaguti Batista*

No Brasil a difusão do medo do caos e da de-

sordem tem sempre servido para detonar estra-

tégias de neutralização e disciplinamento plane-

jado das massas empobrecidas. O ordenamento

introduzido pela escravidão na formação sócio-

econômica sofre diversos abalos a qualquer ame-

aça de insurreição. O fim da escravidão e a im-

plantação da República (fenômenos quase

concomitantes) não romperam jamais aquele

ordenamento. Nem do ponto de vista sócio-eco-

nômico, nem do cultural. Daí as consecutivas

ondas de medo da rebelião negra, da descida dos

morros. Elas são necessárias para a implantação

de políticas de lei e ordem. A massa negra, escra-

va ou liberta, se transforma num gigantesco

Zumbi que assombra a civilização; dos

quilombos ao arrastão nas praias cariocas.

A nossa política criminal de drogas provocou

um processo de criminalização da juventude

pobre do Rio de Janeiro, desenvolvendo um dis-

curso demonizador do tráfico, a ponte pobre do

negócio, com o fortalecimento dos sistemas de

controle social, aprofundando seu autoritarismo

exterminador que se amplifica com o fim da di-

tadura militar. O mercado de drogas ilícitas pro-

piciou uma concentração de investimentos no

sistema penal que é completamente funcional à

agenda política do capital vídeo-financeiro; pro-

picia argumentos para uma política de violações

aos direitos humanos entre as classes vulnerá-

veis; sejam eles jovens das favelas do Rio de Ja-

neiro, camponeses latinoamericanos ou imigran-

tes indesejáveis no hemisfério norte: são os ini-

migos cômodos que Loïc Wacquant aponta ao

associar o desmantelamento do Estado

Previdenciário para a expansão sem precedentes

do sistema penal.

O medo tem sido o fio da história: nos medos

de ontem como nos de hoje, não se questiona a

violenta hierarquização da sociedade brasileira.

O medo pede mais pena, mais extermínio, me-

nos garantias afastando cada vez mais o debate

das grandes questões nacionais: acesso à terra,

liberdade, igualdade, acesso aos direitos prome-

tidos desde a Independência em 1822.

O período posterior à Independência é sacu-

dido por diferentes desejos de nação. Irrompe

uma nova categoria, o povo brasileiro, que enseja

uma radicalização do liberalismo, o fim da es-

cravidão, a utopia de uma nação mestiça, cida-

dania para todos. Da Revolução Farroupilha no

Sul à Cabanagem no Pará despontam movimen-

tos revolucionários, levantes urbanos, tropas

amotinadas, rebeliões camponesas. Um grande

temor dominava o coração dos proprietários.

Vários historiadores trabalham a década de 30

do século XIX com agitações e esperanças da

malta nas cidades, dos camponeses buscando a

posse da terra, e inquietação e pavor das elites

que se organizam para a construção do Estado

Imperial e a constituição de uma classe senhori-

al. É um momento de intensificação da rebeldia

negra e de assombro dos proprietários diante dos

perigos impostos às fantasias de inviolabilidade

das vontades senhoriais. A idéia de unidade e de

indivisibilidade do Império esbarra na “associa-

ção de todos os brasileiros”, na reprodução das

hierarquias.

No capitalismo tardio o medo se renova e não

é só uma conseqüência deplorável da

radicalização da ordem econômica, é um proje-

to estético que movimenta a mídia, a cultura e

principalmente a indústria da segurança. Trata-

se de identificar, traçar e criar constantemente

fronteiras para os “novos estranhos”, os consu-

midores falhos, aqueles que desordenam a “pre-

servação da pureza da vida consumista”, como

disse Bauman. Na hipertropia crescente do Esta-

do Penal que atua junto da destruição do Estado

Previdenciário, a liberdade irrestrita do capital

financeiro produziu um mundo onde nada é se-

guro. A pobreza não é mais exército de reserva

de mão-de-obra, mas um sinal de desordem a

ser isolado e neutralizado. A nova ordem mun-

dial representa uma “barabarização secundária”

na sua periferia.

Nesta perspectiva de brutalização e

criminalização da pobreza, o poder político na-

cional é drasticamente reduzido, é impotente di-

ante da conflitividade gerada pela exclusão e de-

samparo da ordem econômica transnacional.

Zaffaroni alerta para o fato de que o poder polí-

tico em queda não dispõe de um discurso

criminológico hegemônico. A luta por esta

hegemonia se dá na esfera das comunicações. Ao

contrário da conjuntura dos 30 no século XIX, o

processo de concentração do capital vídeo-finan-

ceiro produz uma espécie de discurso único. A

mídia, antes cronista parcial, é hoje protagonis-

ta, e o discurso político subordina-se às agências

de comunicação. A insegurança difusa e disper-

sa converge então para o medo concreto, do dia-

A estratégia do medo
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a-dia nas cidades. Contra as causas mais profun-

das da incerteza pouco se pode fazer, mas contra

a pobreza criminalizada há um terreno fértil de

captação de votos.

No Brasil, o medo do crime e da violência

urbana carrega as marcas das matrizes do exter-

mínio, da desqualificação jurídica, da estética da

escravidão. As estruturas jurídico-penais e po-

liciais fundadas neste processo civilizatório

nunca desarmam o seu arsenal de maldades,

suas armadilhas de autoritarismo. Podemos ob-

servar, historicamente, como a memória do medo

é trabalhada para construir uma arquitetura

penal cuja clientela se metamorfoseia infi-

nitamente em índios, pobres, pretos e insur-

gentes.

É tarefa dos pensadores críticos contribuir

para a desnaturalização desta estética, do que

entra pelos olhos, desta violência seletiva e

hierarquizante, deste descaso com os que cha-

mamos de desaparecidos de nascença. A ruptura

radical desta memória do medo é que vai possi-

bilitar a derrubada das fronteiras invisíveis da

nossa cidade, dando voz aos nossos desejos de

povo e de nação, criando laços de inteligibilidade

com uma história que é capaz de produzir um

outro futuro. É aí então que pode atuar uma psi-

cologia comprometida com o seu povo e o seu

tempo. A matéria prima da resistência à es-

tratégia do medo é a mesma do cotidiano dos

que trabalham na trincheira da subjetivida-

de: a memória e o desejo. Pensando a memó-

ria como um território comum entre o singular

e o coletivo, temos que nos apropriar da nossa

história para criarmos, com os nossos desejos,

um lugar generoso e igualitário, uma fratria bra-

sileira.

* Socióloga; doutora em Saúde Coletiva pela

Uerj; colaboradora do Instituto Carioca de

Criminologia.

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de

Janeiro (CRP-RJ) esteve presente no encontro com o

Comitê Contra a Tortura da Organização das Na-

ções Unidas (ONU) no dia 22 de julho. Outros

conselhos profissionais, organizações e movi-

mentos sociais também participaram da reunião,

que teve o objetivo de realizar uma troca de in-

formações entre seus participantes sobre a reali-

dade brasileira diante das práticas de tortura.

Fernando Marillo, presidente do Comitê Con-

tra a Tortura da ONU, e sua equipe participa-

ram do encontro, que contou também com a

participação das psicólogas Maria Beatriz Sá Lei-

tão e Rosangela Abreu, membros da Comissão

Regional de Direitos Humanos (CRDH) do CRP-

RJ. Estiveram presentes representantes das se-

guintes organizações: Justiça Global, Conselho

Regional de Serviço Social do Rio de Janeiro

(CRESS-RJ), Movimento Justiça pela Democra-

cia, Centro de Direito Institucional, Grupo Tor-

tura Nunca Mais do Rio de Janeiro (GTNM-RJ),

Reforma Prisional, Associação dos Defensores

Públicos, Universidade do Estado do Rio de Ja-

neiro (Uerj), Comissão de Direitos Humanos da

Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul,

CRP-RJ participa de encontro com

Comitê Contra a Tortura

entre outros.

Diversos casos de tortura emblemáticos fo-

ram relatados: um participante do encontro fez

um depoimento sobre torturas sofridas dentro

de um órgão público.  A representante do movi-

mento Mães do Degase também falou sobre a

violência institucional que tem atingido pessoas

nas unidades desse órgão. Os participantes fize-

ram considerações a respeito das práticas

institucionais de tortura generalizadas, além das

ações de intimidação e extorsão tão sistemáticas.

“A tortura, que na época da ditadura militar se

dirigia à classe média, hoje está voltada para os

segmentos mais pobres da sociedade”, disse o psi-

cólogo Ignácio Cano, da Uerj.

Os participantes discutiram também o des-

caso histórico com a formação de agentes pú-

blicos e práticas de tortura em ações de rua

e nos hospitais, assim como a tortura prati-

cada por componentes das empresas de seguran-

ça privada.

O Comitê Contra a Tortura da ONU infor-

mou, na ocasião, que iria elaborar uma agenda

de visitas a instituições públicas bem como ou-

tros contatos representativos.

da ONU
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O Conselho Regional de Psicologia do Rio de

Janeiro (CRP-RJ) realizou um encontro com os

psicólogos do sistema penitenciário e entidades

afins nos dias 21 e 22 de setembro para discutir

as atribuições, competências e possibilidades da

formação dos psicólogos que atuam nesse cam-

po de trabalho. O evento foi parte de uma estra-

tégia nacional do Conselho Federal de Psicolo-

gia (CFP) e do Departamento Penitenciário Na-

cional (Depen) que visa o fortalecimento da prá-

tica profissional do psicólogo dentro dos estabe-

lecimentos penitenciários.

Psicólogos discutem formas de fortalecer

prática profissional no sistema
prisional

O resultado desse encontro será enviado ao

CFP, que organizará as informações recolhidas

de todos os Conselhos Regionais. Nos dias 17 e

18 de outubro, um Encontro Nacional em Brasília

reunirá os representantes dos Conselhos Regio-

nais, a Plenária do CFP e o Depen para discutir

essas informações e redigir um documento a ser

entregue ao Depen pelo CFP. Esse documento

terá como objetivo orientar uma política de for-

mação dos profissionais do sistema prisional.

A parceria entre o CFP e o Depen começou

com o mapeamento da atuação dos psicólogos

do sistema prisional em todos os estados do país.

No Rio de Janeiro, a Coordenação de Psicologia da

Secretaria Estadual de Administração Penitenciária foi

o órgão responsável pela realização desse levan-

tamento dentro das unidades prisionais.

A conselheira Márcia Badaró e a psicóloga

Wilma Diuana, membro da Comissão Regional

de Direitos Humanos, são as representantes do

CRP-RJ nesse projeto.


